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    1 INTRODUÇÃO


    A Espacialidade, Currículo e a Educação do Campo contribuem para uma reflexão acerca da materialidade, ou seja, os sujeitos de uma escola multisseriada compreendem a sua realidade em vários aspectos e de como essas dimensões se articulam e engendram o processo de ensino e aprendizagem, acredita-se que refletir sobre as questões da espacialidade e currículo, o lugar onde tudo acontece, é também uma contribuição para a pesquisa e qualidade da Educação do Campo.


    Nesta pesquisa considera-se importante fazer uma análise de como esses espaços internos e externos são utilizados por todos que cotidianamente estão na escola. Buscando saber se a finalidade de aprendizagem está sendo atendida, bem como o bem-estar das pessoas que nela estão, pois a qualidade na educação estabelece relação direta com condições propícias de vivência, uma vez que é no espaço físico interno e externo que o educando consegue estabelecer relações entre o mundo e as pessoas.


    A Educação do Campo possui formulações sobre as demandas e necessidades do ambiente escolar, estando presentes no plano pedagógico e no social da comunidade. Dessa forma, a elaboração e construção de um projeto arquitetônico que atenda as demandas de uma Escola no Campo e do Campo, exigem ao arquiteto/a um empenho e certa percepção na compreensão das práticas pedagógicas que envolvem esse ambiente, além das possíveis contribuições às práticas cotidianas, para tanto, torna-se importante explicitar a necessidade de um maior aporte de recursos para promover as condições necessárias ao funcionamento de escolas do campo conforme apontam as diretrizes operacionais1 para essa modalidade de ensino.


    A área das construções escolares chega aos dias atuais com muitos desafios, tais como o entendimento que a aprendizagem não se dá apenas em sala de aula, sendo fundamental analisar e observar outros espaços onde também se produz conhecimento. Os espaços internos ou externos criados para estudos, devem ser organizados de acordo com a faixa etária da criança, isto é, propondo desafios cognitivos e motores que os farão avançar no desenvolvimento de suas potencialidades. Os espaços de aprendizagem devem estar repletos de objetos que retratem a cultura e o meio social em que a criança está inserida.


    Sendo estes pensados como espaço de convivência e brincadeira utilizado pelos alunos, o pátio da escola, por exemplo, é construído estrategicamente para que todos os alunos sejam vistos, e utilizá-lo para brincar e conversar gerando aprendizagem. Os outros espaços como quadra, parque, refeitório, também devem ser explorados com a finalidade de ensinar.


    A fim de compreender a construção do Currículo específico para a Educação do Campo, toma-se como base, a Lei nº 9.394 de Diretrizes e Base da Educação Nacional – (LDB), a Lei nº 8.069 do Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (PRONERA), ligado ao gabinete do Ministério Extraordinário da Política Fundiária, a Resolução CNE/CEB nº. 1 de 03 de abril de 2002, que Institui as Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo. Entre outras experiências de programas como o Programa Nacional de Educação do Campo, o (PRONACAMPO).


    Entende-se que a implantação da Educação do Campo com currículo próprio e apropriado mostra que é possível pensar e fazer a escola para além da sua materialização dentro de uma lógica não seletiva e excludente que é constitutiva do sistema seriado, dos currículos gradeados e disciplinares. Tal proposta se insere no contexto de um movimento por uma Educação Básica do Campo.


    O currículo não deve ser desconexo da vida do município, das comunidades e da escola, é preciso fazer parte da história das pessoas. Parafraseando Arroyo, levando em consideração as marcas das diversidades regionais ou da diversidade de contextos concretos de lugar, classe, raça, gênero, etnia.


    Nesse sentido, cabe refletir de que maneira o espaço físico interno e externo da escola do campo contribui no currículo dos educandos. Assim, a presente pesquisa tem por objetivo analisar a constituição da Espacialidade e sua relação com o Currículo e a Educação do Campo da Escola Pluridocente Municipal - EPM “Nova Vista”, do Município de São Mateus-ES. Mais


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    


    
      
        
      

    

  


  
    ANEXOS


    ANEXO A - DECRETO Nº 7.612, DE 17 DE NOVEMBRO DE 2011
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    CÂMARA DOS DEPUTADOS


    Centro de Documentação e Informação


    DECRETO Nº 7.612, DE 17 DE NOVEMBRO DE 2011


    Institui o Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência - Plano Viver sem Limite.


    A PRESIDENTA DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 84, inciso VI, alínea “a”, da Constituição,


    DECRETA:


    Art. 1º Fica instituído o Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência - Plano Viver sem Limite, com a finalidade de promover, por meio da integração e articulação de políticas, programas e ações, o exercício pleno e equitativo dos direitos das pessoas com deficiência, nos termos da Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e seu Protocolo Facultativo, aprovados por meio do Decreto Legislativo nº 186, de 9 de julho de 2008, com status de emenda constitucional, e promulgados pelo Decreto nº 6.949, de 25 de agosto de 2009.


    Parágrafo único. O Plano Viver sem Limite será executado pela União em colaboração com Estados, Distrito Federal, Municípios, e com a sociedade.


    Art. 2º São consideradas pessoas com deficiência aquelas que têm impedimentos de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdades de condições com as demais pessoas.


    Art. 3º São diretrizes do Plano Viver sem Limite:


    I - garantia de um sistema educacional inclusivo;


    II - garantia de que os equipamentos públicos de educação sejam acessíveis para as pessoas com deficiência, inclusive por meio de transporte adequado;


    III - ampliação da participação das pessoas com deficiência no mercado de trabalho, mediante sua capacitação e qualificação profissional;


    IV - ampliação do acesso das pessoas com deficiência às políticas de assistência social e de combate à extrema pobreza;


    V - prevenção das causas de deficiência;


    VI - ampliação e qualificação da rede de atenção à saúde da pessoa com deficiência, em especial os serviços de habilitação e reabilitação;


    VII - ampliação do acesso das pessoas com deficiência à habitação adaptável e com recursos de acessibilidade; e


    VIII - promoção do acesso, do desenvolvimento e da inovação em tecnologia assistiva.


    Art. 4º São eixos de atuação do Plano Viver sem Limite:


    I - acesso à educação;


    II - atenção à saúde;


    III - inclusão social; e


    IV - acessibilidade.


    Parágrafo único. As políticas, programas e ações integrantes do Plano Viver sem Limite e suas respectivas metas serão definidos pelo Comitê Gestor de que trata o art. 5o.


    Arts. 5º a 7º. (Declarados revogados pelo Decreto nº 9.784, de 7/5/2019, em vigor em 28/6/2019)


    Art. 8º Os órgãos envolvidos na implementação do Plano deverão assegurar a disponibilização, em sistema específico, de informações sobre as políticas, programas e ações a serem implementados, suas respectivas dotações orçamentárias e os resultados da execução no âmbito de suas áreas de atuação.


    Art. 9º A vinculação do Município, Estado ou Distrito Federal ao Plano Viver sem Limite ocorrerá por meio de termo de adesão voluntária, com objeto conforme às diretrizes estabelecidas neste Decreto.


    § 1º A adesão voluntária do ente federado ao Plano Viver sem Limite implica a responsabilidade de priorizar medidas visando à promoção do exercício pleno dos direitos das pessoas com deficiência, a partir dos eixos de atuação previstos neste Decreto.


    § 2º Poderão ser instituídas instâncias locais de acompanhamento da execução do Plano nos âmbitos estadual e municipal.


    Art. 10. Para a execução do Plano Viver sem Limite poderão ser firmados convênios, acordos de cooperação, ajustes ou instrumentos congêneres, com órgãos e entidades da administração pública federal, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, com consórcios públicos ou com entidades privadas.


    Art. 11. O Plano Viver sem Limite será custeado por:


    I - dotações orçamentárias da União consignadas anualmente nos orçamentos dos órgãos e entidades envolvidos na implementação do Plano, observados os limites de movimentação, de empenho e de pagamento fixados anualmente;


    II - recursos oriundos dos órgãos participantes do Plano Viver sem Limite que não estejam consignados nos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social da União; e


    III - outras fontes de recursos destinadas por Estados, Distrito Federal, Municípios, ou outras entidades públicas e privadas.


    Art. 12. Fica instituído o Comitê Interministerial de Tecnologia Assistiva, com a finalidade de formular, articular e implementar políticas, programas e ações para o fomento ao acesso, desenvolvimento e inovação em tecnologia assistiva.


    § 1º O Comitê Interministerial de Tecnologia Assistiva será composto por representantes, titular e suplente, dos seguintes órgãos:


    I - Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, que o coordenará;


    II - Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República;


    III - Ministério da Fazenda;


    IV - Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão;


    V - Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior;


    VI - Ministério da Educação; e


    VII - Ministério da Saúde.


    § 2º Ato do Ministro de Estado da Ciência, Tecnologia e Inovação estabelecerá regras complementares necessárias ao funcionamento do Comitê Interministerial de Tecnologia Assistiva.


    § 3º Poderão ser convidados para as reuniões do Comitê Interministerial de Tecnologia Assistiva representantes de outros órgãos e entidades da administração pública federal.


    Art. 13. Os termos de adesão ao Compromisso pela Inclusão das Pessoas com Deficiência firmados sob a vigência do Decreto nº 6.215, de 26 de setembro de 2007, permanecerão válidos e poderão ser aditados para adequação às diretrizes e eixos de atuação do Plano Viver sem Limite.


    Art. 14. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.


    Art. 15. Fica revogado o Decreto nº 6.215, de 26 de setembro de 2007.


    Brasília, 17 de novembro de 2011; 190º da Independência e 123º da República.


    DILMA ROUSSEFF


    Fernando Haddad


    Alexandre Rocha Santos Padilha


    Tereza Campello


    Aloizio Mercadante


    Gleisi Hoffmann


    Maria do Rosário Nunes


    ANEXO B – TRECHOS DO PLANO DE FORTALECIMENTO DA EDUCAÇÃO DO CAMPO: UMA AÇÃO EDUCATIVA CONTEXTUALIZADA E INTEGRADA
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TEMA GERADOR: A Saids (¥ timestre)
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TEMA GERADOR: A Familia (17 Trimestre)
TEMAS DE PLANO DE ESTUDOS: 1* ano: A minha familia, 2° ano: A histéria da minha familis, 3° ano: A nossa moradia, 4° ano:
A minha comunidade. 5* ano: A cultura camponesa.
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circunstdnciss, = relagic homem-naturezs s& Caracieriza como
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Com 5aSe NOSWE PrESSUDCSICE, 3 GANGRS O3 SXDressA0
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Desenvoiver o protagonismo dos estudantes nos
processos formativos;

Despertar o desenvoiviments de um campo solidério e
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1.3 PRINCIPIOS PEDAGOGICOS
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- Pesquisa sobre 0 nUMero de membros
da famila

- Produglo de textos

- Textos relaconados & famlia: naraglo,
(A Famlia Falante, ), conto Cachinhos de
ouro @ os Trés Ursos, Livio: O presents
de anwversrio de Sivia Pestily)

- Musica (A grande Famila de Dudu
Nobre, Diante do Trone) poesias (Quem
MO Na casa torta). iustragdes..

- Produglo de 01 livro da familia

- Atividede: Uma palavra puxs 8 outra
(taxto @m forma de teia) @ produglio de
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No Estade do Espirto Santo encontam-s& importantes
depostvos legais gque remetem @ Utas coletvas pea
construgdo de uma Educaglio do Campo dferenciada, tais
como:

« Fortaria € n* 1744-1082 de 22004/1082 — criagio do
Centro Estadusl integrado de Educaglo Rursl de Boa
Esperanca, Portara £ n® 1854-1983 ce 0S/01/1963 -
criaglo do CEIER Vila Pavlo e Portaria E n* 2001/1884
de (305/1984 - criaglio do CEIER Aguia Branca:

« Resoluglo CEEES 1.2862006 de 20/05/2006, que fma
normas para a Educaglo no Sistema Estadual de Ensino
do Estado do Espirito Santo.

Os debates promovidos 3 Nivel Nacional chegam a0 Municipio
de SSo Mateus em 2004, com o | Forum de Educagio do
Camze.

A partr dos anos o8 2008 & 2009 as comunidades orpanizadas
das regibes de Comego Seco @ Zumbi dos Paimares nicisram
umz reflexdo da necessidade de uma educaclo pdons e
spropriads pars 8 vida do campo.

Somente no anc de 2010 esse ansec foi colocado em pratica
com & parcera comunidade e poder plblico, sendo mplantadas
duss escolas @m regime de stemdncia nessas regdes. No
sentido de fortalecer & Educacho do Campo no Municipio, as
organzagles socisis, entidedes cvie e Orglos plblicos se
mobizaram & criaram o Comith Municipal da Educaglic do
Campo.

Continuando © processo Ce fortalecimento da Educagiio do
Camgo no Municipio. 8 Secretasia de Educacio de sio Mateus
encaminhou para o Conseho Municipal de Educaglo uma
Pproposta que implementa @ discipline de agricultura nas escolas
muncipais de Ecducaciic Infanti ¢ Ensno fundamenial do
campo, pars avaliacio & parscer, tendo 0 segunte Bnase
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1"s0 5% ano
- Levantamento das oragas @ COENGEs Que
atacam as plantagies (em roda de conversa)
- da pesguisa feda com as
familias.
- Estudo de receitas de estratos.
- Oficinas de estratos naturais
- Pesguisa com as familias pama levantamento

dos tipos de pragas e doengas mais comuns
nas pantagdes.

1°80 5 ano

- Levantamento prévio dos tipos de imgagdes
ewnstentes nas famiias.

- Pesquisa para s famlilas para venficagfo ds
uti Zagao do swema de Imgagao
- Visita 8 uma propriedade que utiiza algum
sistema de imgagio

Y803 ano
- Descriglo escrits de como & familis utiizs &
rmgacao.
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Desta forma. demos inicic @ construgio do Plano de Ensino.
Cada municipio levou dois professcres para reslacoraghio dos
conteldos, que foram divididos por drea de conhecimento. J&
‘avangamos bem os nossos trabalnos e daremos continuidade
este ano de 2012, com data prevists para encerrar em wiho
do corrente ano.

\ K/
\

PARCEIROS MA FORMACAD

1.1 PROTAGONISMO DOS PARCEIROS: PRINCIPIO BASICO
DO PROJETO

O protagonemo do sujeito como principio basico da formaglo
integral scontece dretamente ns s¢3o0 dos és parcers
imternce (familia, estudante & educador (a)).

As familias panicipam da agéo politico-administrativa &
gerencial da Escola através da Assocagic Escola Comunidade
- AEC e no acompanhamento pedagbgico de seus fihos. Os
estudantes, na exscugic das astividades pedagogicas & de
suic-organzagic nos Periodos Escoleres e nas Estadias Letvas
organzadas coletivaments em atvidades grupas @ ndviduas @
os Educadores (as) stravés do trabaho em eguipe nas
orentagdes metodoiogicas das  atividades., tantc como
onentadores cas famiias como cos estudantes. A atitude
protagonista dos parceiros dentro das suas atriduigdes acontece
tanto nas agles individusis quanto grupas e coletives sem
perder de vists ss diferencas e fungles pessces.

O protagonsme @ chave para o desenvolvimentc da pessoa
humana, entendido no sentido do SER. O sujeto promocional
busca desenvolver continuamente 8s potencislicades numanas
o™ todes as dimensdes em vista do homem sociel, portanto. nllo
existe promogdo individual, © homem se Promave junts com oe
outros.

1.2 PRINCIPIOS FILOSOFICOS
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Tao03"ano
- Tinturas com os diferentes tipos de soio. Utizar
a8 tntas em desennos de espacos conhecdos s
pelos slunos (entorno da escola, casa da famiia ou c—::hi: NG (e
de um amigo) Integragio com ane.
- Construir com os aluncs experdncas com os METODOLOGIA
dferantes HPOE 08 S0I0 COM registo - Trabalho em grupos formados
= Em grupo colocar em comum oS registros - ——
- A parir dos conhecimentos
adquindos realizar uma amostra
com os tipos de solo @ as
informagles de sua composicic

pesguisa sobre 8 formacdo & composigiio do salo.

- Descrig8io dos elementos utizados na construglo | - Conhecer as dversas formas
compostagem de cudar do solo

& s0S'ano
- Oficina: realizag8o de compostagem
- Visita de campo para venficagio das técnicas de
CONSOICEMENts @ adubaglo orgdnica.

- Desenvolver um trabalho em grupos para gque |- llustrar as diversas formas de
pesquisem scbre cada uma das técnicas de | cuidar do solo (17, 27 & 3%)

conservacio do solo ( cada grupo um tipo - llustrar @ CeScrever 88 diversas
formas de cuidar do solc (4" @ 5%)
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conMidera © pONID de vista COS CAMPOneses, bem como @
trapetdria de lutas de suss organzacies

Em 2004, com @ 2* Conferencia Nacional de Educagio do
Campo e & ampiacho dos GruZos OrgaNniZacos. a8 DroSOsGOes
definicam o movimento de Educaglio do Campo. nlio mais
SONEANE0 BDENES NA DUSCA A GArantia das DrMEras senes do
enmno fundamental. mas, na luta para inserr os filhcs dos
trasalhadores do campo. em todas as etapas cda Educacho
Sasica @ Supenor.

Este movimento tem fomentado estudo @ dedate em tomo da
construglo de out's proposts de ecucaclo cara 8 escols do
campe, mas nio qualquer escola: busca-se LMa escola para as
lutas @ necessidades das populagtes co campo, fundamentada
na realicade camoesna

MARCOS LEGAIS DA EDUCAGAD DO CAMPO
Em termos legas. o Brasil conta com mignficativos dispositivos

lagais. gue podem fundamentar 8 implementaclo de politicas
plblicas diferencadas de Educagio do Campo.

Destacamos 08 SEgUINies INEIrUMeNtos legas que senem de
base para a construglio de um proeto dferenciado de Educaclo
do Campo:

* Constituiglio Federal de 1988;

«» Dwretrizes @ Bases da Educaclo Nacional Lei n® 8394, de
20 de dezembro de 1996:

« Dwetnzes Operscionas para @ Educagic Easca nas
Escolas do Campo, Resclugio CNE/CEE n® 1, de 3 de
abril de 2002

* Decreto Presidencial n® 7352, de 04 de novembro de
2070, que cspde sobre @ poltica da Educaclo do
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EDUCAGAO DO CAMPO

PLAFEC

PLANO DE FORTALECIMENTO DA EDUCAGAO DO CAMPO:
“UMA ACAO EDUCATIVA CONTEXTUALIZADA E INTEGRADA."

SAO MATEUS - ES
201272013
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- Leturs compartihada e indnidual
(dsnamente)
-Leitura fata pelo educador (daramants)

-Video / lvro (historia da escrita);

- Oficinas sobre & histona da escrita (confacgio
da escnta no barro - interdisciplinandade com
rtes, céncas, histéria @ geografia);

- Roda de apresentagio — nome, sobrenome,
idade, comunidade onde moro, lugar onde Nasc:;
-Dinamizagso ds leitura da mdsica:

- "Macaquinho” - Bia Badran

- Elsboragio do affabeto com palavias
significativas da realidade da comundade
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1"s0 S ano
- Cada sluno levar um alimento utiizado na
aimentag8o das criagdes: Quem plantou? Onde?
Coma? Ha quanto tempo colheu? Onde estava?
Qual a quantidade que possu? Etc.

120 3ano

- Realzar stividades de colagem de alguns
almentos utlizados na alimentaclo das cragles
@m cartazes & escrever nome. Expor em cantinho
pars suxiio & afabetizagio

- Organizar um esquema de quadro demonstrando
88 possidikdaces de aimentagsc para cada anmal
QuUe POSSUI NB CoMUNdade que vive

- Descrever cada animal gQue existe na
comunidade, de que @ alimentam @ Quais as

Biematives patE sus 3 mentagio

Ex: porco- possui mandioca, mas pode comer resto
de alimentos, mamao cozido. soro do ledte etc.

Galinha- come ragho, mas pode comer folhas,

mandioca, resto de alimentos etc

4305 ano
- Pesguss sobre almentagdo atenatva pars a8

criagdes de peguenc, médic porte.

e . 1°a0 S ano
gente cultve Cudar do sclo.é cudar da | - Cada sluno trazer para @ escola Mostrage™ que

._l.“ wids que o habta PoSEDItAM B COMPETEGED @Nre diversce Dpos de
H s0lo pars observagdes. experimenios e regstros
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1. PLAFEC - PLANO DE FORTALECIMENTO DA
EDUCAGAO DO CAMPO: “UMA AGAO

EDUCATIVA CONTEXTUALIZADA E
INTEGRADA™.

MOTIVACAO:

HISTORICO E DEBATE DA EDUCAGAD DO CAMPO
DENTRO DOS MACROCENTROS

Durante o ano de 2010 a SECAD| - Secretaria de Educagio
Contnuada Affabetizaco. Dwersidade e Inciuso ofereceu
formago para os Coordenacores do Programa Escola Ativa
com intuto de mehorar 8 qualidede do desempennc escolar
&m classes mutissenacas das sscolss do campo @ fortalecer
© desenvolvimento de PrODOSIas Pedagigicas @ metcdoiogias
acdequaces is classes mutisseradas No ano de 2011, pars
dar continuidade ds atividedes do Programa. a SECADI
dividiu o Estado em Macrocentros, onde cada Macrocentro,
COmMposto por Mais ou mencs 12 8 18 municipios, devera
desenvoiver acles gue contridulssem com a mehora e
fortalecimento das escoas SO Campo.

No prmaire sncontro foi feito um talango de como estave
funcionando nossas escolas Cada municipio apresentou uma
sintsse cas sscolas @ rendimentc dos aluncs. Depois de
virias discussbes. chegamos @ concliusic gue o planc de
@nsino seguido pelos professcres no é acequado 4s escolas
do campo. Dal sentimos necessicade de garantr um método
Ou instrumento gue possibiitasse de forma sintetizada 8
coNt@xtuaiZaco 0o #NEINC Nas eecolEs Multssenades. Apds
esta conclusdo. foram formulados uns guestonamentos para
serem respondicios pelos professcres, dentro da realicade de
cada um. No préwmo Macrocentro, analisands as respostas
dos professores. resclvemos elaborar um Planc de Ensing
pars s escolss multsseradas Apds ests decislo e muits
reflexiic, decidimos cCONrater UM BESESSCT DA Que NCE
ofientasse nests construglo porgque chegamos & concluslo
e que sena nteressante elatorar o Plano de Estudo em oma
e Tema Gerador.

Os coordenadores levarsm para seus municipios um
dagndstico sara ser tratalhado nos Microcentros, juntc com
as ‘amiias de cada localidade. que deverd Ber levado Dare
spreciachc no Macrocentro para que pudéssemos. 8 partc
destes dagnésticos, retirar o8 Temas Geradores

1)
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AGRICULTURA E ZOOTECNIA
TEMA GERADOR: A terra (2° trimestre)

TEMAS DE PLANO DE ESTUDOS: 1° ano: A terra onde moro. 2° ano: Atividades do campo. 3° ano: As fontes de dgua na
comunidade, 4° ano: O cuidado com a terra, 5* ano: Distribuiclo das terras na comunidade

OBJETIVOS: Despertar o carinno pela a8 0 que ha nela.
METODOLOGIA

1"soS*ano

Visita de campc para observagdo das
caracteristicas da  agrcultura camponesa @

agronegocio vida.
- Registrar semelhangas ¢ dferencas da agricultura CONTEUDO
camponesa e do agronegacio Vant ® & t ds

- Organizar um quadro demonatrativo para fazer & camponess x
comparagic agronegocio.
1°80 3" ano METODOLOGIA
- ApSs 8 visita de campo expressar sus opiniic | Expressar. por  meio  de
sobre onde hé mais vida por meio de desennc desenhos. texios o melhor tipo
& 30 5 ano de agnculturs para a vida.
-Apts a comparagSo, construcSo do conceito de
agricultura camponesa.

-Estudo direcionado sobre Agricultura camponesa x
(Leturas de materisis diversos

das nformagbes feita pelos alunos).
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~Caendénc fxo na sais

- Retina Pedagogica

- Escolha do nome: a histdria do nome
- Croqui da comunidade localizando @
escos

-Planta baixa da escola

- Pesquisa sobre as mudancas fisicas e
culturais da comunidade/ municipio -
documentario “Patrick” (vide material
escos stiva)

- Dimensic soccal. cultural @ ambiental da
‘©dade @ do campo

- Modos de vida dos diferentes grupos sociais
de nosso estado, comparando-0s a8 outras
éress docals

MOTIVACAD: -Pesquisa sobre a profisséo dos

A importancia do trabaiho do campo pars s | TEMOTEE da amiie

wvica humana. - llustragiio da paisagem onde mora
CONTEUDO: - Fazer um levantamento dos costumes @

- Conaigao oe wasaino da famiis camponsss: tradigbes das familiss da comunidade.

no ES: Festa do Imigrants italianc em
Santa Tereza: Festa Pomerana. em

Pancas: Festa da Polenta, em Venda
Nuvldulw Festa do Beju. em

- ProfigsSes, produtos @ senvigos ontem @ hoje:
Caracteristicas; semenancas @ dferencas:
razfies das modficagies.

- Profissdes e ocupagdes: atividades e tarefas:
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- FE28r DeaguUsas @ @O0MCE0 em WDES @ grafcos oos
FACOAE BIMEeNtof @ SeNeT CONBUMICOE DY 80 DreSerVEr
UTE D08 BE00e. (Supestics Incentvar UM O 08 valla 08
farmila 8 88C0@ Para 888517 8 exc0aGhO).

1802 ano
- Utiizer materias concretos (medeirs. certazes. elc ) pers @
CoNstruGEs 008 100 de 180eas & oreficos.
- Monter toea ¢ grafico com o8 Blmenios Mals produzicos
@ regidc & Que 80 CONSUMIS0E Pl tamilis

- Peaquisar @ cO/sar 13008 SO07E O CONBUMO 08 3 mentos
IA2AIE 2HO0E 8 BE8 NS B 8AL0e

- Pesquisar @ coetsr dados soove & [odugSo de ko O
£ONSUMO 08 SQUS & energla Selnca de cans famie refletngg
no futuro do melo ambiente.

£05 ane

- Aoresentaclo & NterpretacBo de lexios. modeios de praficos
& e Boeias em [omad, revislss ¢ outos meics S
comunicagic.

- Fa2er UM DESQUISE NES 18788 & regElsT e lSbess &
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Oretrzes Cperaccnas \acicnas cara 8 m
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Bésca nas eaccies do Campe. (PARECER CVE N
0032011, APROVADC EM 041 122011),

Qutra conguista para as sscolas do campo foi garantide no
Regmento Comum das Escolas da Rede Municips! de Ensinc:
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INTRODUGAD

MNas Ultimss cécaces. 8 reflexlo scbre o8 novos cessfics
educacionss pOSioS 808 Qrupos BocHmis  (comunidades
indigenss. trabshiadores rursm mulherse e populaclio negra.
‘entre outros) gue slio historicaments. relegados do diredo &
educacdo, estabelscs @ necessdade de mudangas profuncas
nC wSeTa educatve Drasdero. Mudancas gue demandam
pOIthcas COM 0 SroQOSLD. 8Ntre OUPDs, 08 ATRIET 08 CaMMhos
para Que estes sspmenios da socedade possam tecer seus
SECACOE d8 rEDTELENEtYCORce & EMDIST SuES Sreas de ago
através da valorzaclo @ do MeconhECIMenic dé  SuaEs
Eanicades. DAMNCUBNCaces cultutEE @ convivlnoas
Eal L vE Nl 1 )

Eases segmenion L, pelo deeils de reconteciments & &
partr da Conestuichc de 1088. ven revndcando o dirsto &
uma educaclc secole cferenceda. especifca e de quakdede.
Que responds & seus nterssses & pratcads nos sepagos de
‘onigam.

Nessss coletvos. suss peculacidedes #nces e cultrsls
que recriam & egitimeT cotdanamente saberss ¢ faleres.
seja na orakdade, nos exercicos de ludicdade, nas memérias,
relsconsis COM 8 ITE. NO regBirs SACTID & &M suas Utopes.
Entende-se que uTa educaclo DaUlaca NESNEE CTROMIDE. teTE
que daiopga” COT & reascace cCos estudantes. suas famias,
suas comunidades ce Ongem @ Com as athvidades nelas
dessnvoividas.

RURAL VERSUS CAMPO

Fara mehor comaraenslio do concets rursl @ CATIDO & Drecies
CONRCER Gue # expeaslo educacho (el el reaconEcE &
na gual & politica de educacho dreciona o ndividuc pera &
‘ormeclo pragmétca. pars desenvoliver stvdades no mencado
de trabahc. Traneforma a forga de trabalhc humana em cbeio.

coisa. mercadore. num processc de desuranizeclo do sueito.
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-"A familis do Marceic™ - Ruth Rocha
-*As trangas de Bintou. Meninas Negras, (valores,
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1" 808" ano

- Levar figuras pars observagdo das técnicss que
degradam o solo.

- Construgo de um painel com as figuras para
axpor

f"s03"ano
- Relatc das técnicas que dagradam o sclo da
< | Propriedads onde mora
4" 30 8" ano

- Pesguss @m revistas, ivios, internet @ outres
fontes. @ apresentagio pare o grupo.

1"80 8" ano
Fmamuunmﬂuﬂn(mm.lm g

D-lww-ubmu*g-m.w*
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TEMA GERADOR: A sa(de (3° tnmestre)
TEMAS DE PLANO DE ESTUDO: 1* 8no: Hgiene 00 N08S0 COrpo, 2° ano: Nossos aimentos, 3° ano: O Cuidados com © Meio &m gue Vivemas,
4° ane: Os cUS008 COM & NOSSS 35008, 5° ano: NOSSS 3imentaco

OBJETIVO: Representsr cor diferentes Ingusgens malematcas dos referenies & saude s comunidede.

- Organizaglo de tabeas com o controle de frequéncia dos
estudantes

- Levantamento da iaade dos memoroa da familis @ o uao oe
graficos para a reoresentagBo

- AzresentagBo do Censc (ISGE): conceito. objetives e come
& resizace

- ConfecgSo de canazes com tabelss & graficos de barras
com base nas alturas dos estudantes. época de panto.
colhets, cullura produzida na comunidade. municipo @
st300. juntamente cOM CAENASNO O Produglo.

- Construir tadeias @ Qraficos que representem 8 quantidace
Oe produgBo agricola por famille e regiBo.

- Coner dacos sobre © LSO Oe BQrotaXICOs Na regiBo & refietr
sobre as suss consequéncias:

- Levantamento em graficos e tabelss score @ produglo de
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- Animais domésticos da familia:

- A importancia da

pars sobrevivénca e lazer.

- A importdnca da domesticaclo
pare sobrevivéncia o tabaho,
lazer @ comercializagiic

1"20 5% ano
Exposicio de fotos ou desenhcs dos
animas de estimagio
- Em circulo cada um falar sobre © seu
animal

possuem & os alimentos que 3 familia
produz troca. COMPra Para O sustento dos

&30 5" ano

- Construir quadro com animais Gque
possuem & 08 simentos gue = famiia

OBJETIVO
- Reconhecer 3 mpordncia da
criaglo de animais como fonte de
slimentacdo, trabalho @ lazer para
© sujeito do campo.

CONTEUDO
- Os tipos de animas domésticos
exstentss & 2 sua relagdo com =
vids do campo
- Importdncia da domestcaglc de
animais para & vics do campo em
relatos de sua realidade tantc oral
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INTRODUGAD e eseevesssesssssessmsessesesssese s sessssseeseseessssssoesessssseemesssesesessssssessssssssseesssimsseseemsss 3
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1.1
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134
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PLAFEC - PLANO DE FORTALECIMENTO DA EDUCAGAO DO CAMPO: “UMA AGAO EDUCATIVA

CONTEXTUALIZADA E INTEGRADA." -. 10
PRINCIPIOS FILOSOFICOS ... e i
PRINCIPIOS PEDAGOGICOS.. 13
CONVIVER: CONMECIMENTO PAUTADO NA REALIDADE VIVENCIADA. S - ]
CONHECER: SABER, SER E ANALISAR OS DADOS DA REALIDADE . 14
TRANSFORMAR: INTERVIR NA REALIDADE DE MANERA REFLEXIVA A PARTIR DOS NOVOS CONHECIMENTOS PRODUZIDOS NA RELAGAD

L e e A b S S e T SO N ) e N s 100 L A A 14

DINAMICA DO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM .....c.ccnennsismmsssssssmmmmsssssssssssasmsssssssssssissssssassssssssss 16

DINAMICA METODOLOGICA DO PLANO DE ENSINO......ccouumusimmmirmmsismmssssmsssssssssassssssssssssssssssssnssssssssssiss 1T
[ESCOLHA DOS TEMAS GERADORES £ DOS TEMAS DOS PLANOS DE ESTUDO
DauenvOs DOS TEMAS GERADORES (16'S)
PLANO DE ESTUDO (P.E.): FIO CONDUTOR DA APRENDIZAGEM ..
INTEGRAGAO DAS AREAS DO CONHECIMENTO...

NNBRREOE
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- Producio & reescrits dos Bpos texiusis igados 50
tema gerador;

Pqu-humg-hmhm
acivinhas, na famiia e comunidade:

- Resscrts de cantas antigas das famlse:

{ produgdo coletiva do convite Que §erE feio a0
morador da comunidade).

- Painel decorativo com fotos da familia
camponess;
-Dinamizagéo de musicas & poesiss que retrstem
0 t8ma gerador

A casa’ - Vinicius de Moraes
Dinamizagio de conios. lendas. poemas

relacionados & cultura das familae indigena e afro-
- Nimer do substantwvo (singuar e | arasilsitas

103 ano
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numeracBo decimal em situaches 4o COBAIANC 00 estudante.

- Reaizacho de DrNCACEras & GNCANaS. NG, (0004 &NvOVENdD raciacinic
18gico por mes Ge desafios. Utizando metens’ concreto.

- UNIZEGEC O8 vIOROS & MUNICES COM SRQUENCIES 08 NUMErD & OFONBCEC
(Projeto Video Escoa).

- Organzagho o8 LANCACHIEE § JORO COM COMAQENE COMO AMArEINNA. Pul
corda parendas. etc

YsoXgno

- Quantficacio de siementos presentes no cotidiany: Bunos. discinines.
cBjetod. Messs, Cacerss, figurnhas. memanes 0a famils, animais oe
| estmagao ente ouros.

- Representaclo de guantidades UUNZandD eemenios de Lso cas famiies
(objetcs Ga CASA. DOMSOE. SBINNAS, DESS0EE QU MOrE™ NE Casa. elS. )
- Brncadeiras COM j0gOS COMO SGLANA NEVEL, CEGA B0 18S0UD, Mareinng, eic
(pars reconneciments Sos nimeros).
- OzservecBo de pertes 0o cOPo pers Sentfcacso ce oeres e imperes:
- Leftra & 88071 d8 NUMErBE @ DrO0UGB0 Of CNE8s (OM MDOOgE &
28Cris pOr enlenan)
- Utizaghc Tabels Cusinains Dars cOMDOr SQrupamentos.
- Peaguias com 8 feming: ordem crescents’ Secrescente: Jsts de NESCTEND,
SCOBNIR0E (NUMEDE rINAE).

Ls0F sno
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